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O GAROTO CIUMENTO


Capítulo 1


"Bem-vindo à Parsnip e Thyme. Quantos?" Uma voz alegre e flutuante teceu seu caminho através de nervos dilacerados por números que não somavam, não importava o quanto ela tentasse. Sydney Huber, vice-presidente responsável pelas operações no Carbondale Union, desviou sua atenção dos números recalcitrantes para seu interlocutor. Uma garota bonita com um vestido azul xadrez à la Dorothy of Oz estava de pé no estande da anfitriã e praticamente pulando de excitação. Parecia uma escolha estranha para um lugar que ele sempre havia considerado calmo e exclusivo. Sua casa, ela pensava com pesar, era em uma TGI Friday's ou em uma Applebee's, onde ela podia oferecer cerveja e margaritas adocicadas para os 20 e poucos anos e estudantes universitários que comiam batatas fritas e hambúrgueres.


Sydney franziu o sobrolho para a loira borbulhante. "Só eu. O mesmo que ontem e anteontem e todos os dias durante os últimos seis meses". Ela parou para pesquisar o quarto, mal reconhecendo o café tranqüilo onde ela almoçou nos últimos seis meses, procurando a razão do seu hábito de almoçar. De alguma forma, ele tinha a estranha noção de que se ele pudesse ver Max, algum botão mágico seria reiniciado e ele se sentiria bem novamente, capaz de lidar com isso.


Ao invés disso, garçons em camisas pólo verdes, jeans pretos e pequenos aventais brancos se moviam com bandejas de comida, potes de café e jarras de suco. Alto, baixo, fino, musculoso, claro, escuro, havia pelo menos quatro deles, mas nenhum era a beleza de pele dourada que ele tinha vindo ver.


Em algum lugar no pequeno restaurante elegante, uma criança chorava e uma mãe ansiosa implorava que ele se acalmasse, perturbando ainda mais sua tão necessária paz. Vozes subiram e caíram por todos os lados, pratos batidos e colididos. Em um MacDonald's teria havido menos barulho. Sydney franziu o sobrolho. Lá se vai o uso de sua pausa para almoço para recuperar seu equilíbrio. Seus ouvidos ainda ressoavam das insistentes exigências de seu chefe por respostas imediatas, dos soluços e protestos dos caixas que não tinham idéia do que havia acontecido e da sua própria incapacidade desconcertante de justificar um depósito faltante de cerca de vinte mil dólares.


A tábua de dry-erase com as especialidades do dia ostentava sopa de abacate, sanduíches de batata-doce e uma série de outras delícias vegetarianas. Alguém, provavelmente a fervilhante anfitriã, tinha desenhado corações em todos os i's e feito pequenas caras dentro de todos os o's. Parecia ridículo.


O mundo inteiro tinha descoberto seu pequeno café vegetariano favorito, e enquanto normalmente Sidney Huber teria ficado satisfeito com o dono, um homem magro e magro chamado Alisdair, hoje ele estava irritado além das medidas. Foi a gota d'água de um dia que tinha ido de mal a pior.


"Ah, sim. Você quer sentar-se no balcão, já que é só você"? Seu sorriso cresceu, seus dentes brancos brilhavam, seus lábios pintados se alargaram. Sua cabeça inclinou-se curiosamente para o lado.


"Não. Eu gostaria de sentar na seção do Max, como de costume". Ele lançou um olhar ao redor da sala, como se dizer seu nome pudesse evocar o homem.


"Receio que a seção do Max esteja cheia. Nós estamos muito ocupados hoje. Desculpe". Ele levou o cardápio ao peito e acenou com o queixo apontado para o balcão. "Há vários assentos individuais no bar". Três cadeiras no bar estavam vazias, como ela havia dito, mas uma boa dúzia de pessoas estava amontoada no espaço, sentadas praticamente de cotovelo a cotovelo. A mulher mais velha que normalmente trabalhava no bar tinha sido substituída por outra jovem com cabelo escuro e tez clara. Se ele tivesse se sentado lá, ele não teria sequer conseguido ver Max ao fundo, o restaurante inteiro teria ficado atrás dele.


"Não, Barbie. Vou esperar que uma mesa se abra na seção do Max". Merda. Ele espera que seja em breve, porque ele não tem tempo para um almoço prolongado hoje, não com seu supervisor respirando no pescoço sobre cheques de escrivaninha.


"Meu nome não é Barbie". Um tom petulante substituiu a boa-vontade borbulhante na voz da loira. O sorriso desapareceu e os olhos azuis se estreitaram levemente. A loira magricela apontou para o seu crachá. "Eu sou a Kate".


Ele zomba, enrolando seu lábio em zombaria. "Eu não sou pago para lembrar seu nome, mas você é pago pelo atendimento ao cliente. Que tipo de anfitriã não se lembra das preferências de um cliente que come diariamente em seu restaurante"?


Uma mão bronzeada familiar correu por Sydney e arrancou o menu laminado de Kate. "Um que só começou ontem?" Um arrepio de consciência correu pela pele de Sydney, tecendo uma trilha de calor e borboletas desde o ponto de contato até seu estômago e virilha. Sua mente ficou distraída e seu corpo ansiava por mais contato.


Um blush aqueceu suas bochechas ao perceber que Max tinha ouvido ele ser bisbilhoteiro com a anfitriã, que estava sorrindo para seu garçom favorito, de fato sua pessoa favorita. "Muito obrigado, Max. Eu tentei dizer a ele que sua seção estava cheia".


"Está tudo bem, Kate. Tenho uma mesa reservada para você, Sr. Huber, desta forma". Sydney acenou abruptamente, envergonhado da maneira como ele se comportou.


"Eu…" Ela começou a pedir desculpas, mas Max estava andando a passos largos pelo restaurante lotado, esquivando-se habilmente de mesas, cadeiras e garçons. Sydney calou bem a boca e se concentrou em seguir aquele doce traseiro, vestido com jeans preto apertado, emoldurado pelos lados de um avental curto de lona branca. "Ahh". Ele soltou sua gravata muito apertada e desabotoou o primeiro botão de seu colarinho. Ele só podia esperar que ninguém notasse o inchaço de sua virilha ou a direção de seu olhar, pois ele era incapaz de desviar o olhar apesar do efeito previsível.


Max parou em um pequeno copo e uma mesa de ferro forjado no canto, onde Sydney teria uma vista de todo o bar enquanto comia. A mesa foi colocada com um único assento e um simples cravo branco em um vaso de vidro. Sydney sorriu, olhando diretamente para os olhos verdes de Max, relaxando. Foi exatamente do jeito que ele gostou. "Obrigado, Max".


Ele deslizou para o assento e olhou para o menu nas mãos do Max. "Eu não…"


"Eu sei. Você quer um sanduíche de tomate Havarti e grelhado, uma tigela de sopa de tomate cremosa e um copo de água gelada com uma cunha de limão".


"Sim, exatamente". Ele sorriu, satisfeito por Max o conhecer tão bem. "Obrigado."


Ao invés de anotar a ordem e ir chamá-lo, Max ficou ao lado da mesa, sua cabeça inclinada para o lado de modo que uma longa mecha de cabelos loiros finos que aparentemente tinha escapado de seu rabo de cavalo caiu para a frente. "Há algo errado, Sr. Huber?"


"Errado? Por que você pergunta"? Não havia nada de errado que um almoço decente e a oportunidade de encarar a sua paixoneta não curassem. Ele aproveitou a oportunidade para estudar os olhos verdes e as bochechas altas de Max, resistindo ao estranho impulso de desabafar seus problemas, o chefe que o odiava, os caixas que olhavam para ele para salvar seus empregos, a tensão de ser responsável por descobrir qual dos jovens homens e mulheres tinha colocado o depósito errado, para determinar se uma das pessoas que ele tinha contratado, em quem ele tinha confiado, era um ladrão ou um idiota. Ao invés disso, ele disse: "Me chame de Syd, Max. Eu venho aqui há muito tempo, acho que podemos evitar o Sr. Hubers".


Lábios rosados macios se separaram, uma língua descansou sobre eles e Sydney se deslocou, deixando suas pernas abertas e dando a si mesma mais espaço. Mesmerizado, ele seguiu o caminho daquela língua enquanto ela traçava os lábios que ele queria provar, depois desapareceu de volta para dentro da boca que ele queria explorar.


"OK. Você era bonita… breve com Kate, Syd. Isso não é como você".


Ela se forçou a desviar o olhar da boca de Max e conhecer o olhar dele. Uma leve preocupação acendeu os olhos verdes, enquanto um leve franzir o sobrolho marcou a testa geralmente clara.


"Não é?" Sydney franziu o sobrolho. Seus lábios tremeram quando ela se lembrou de sua secretária pairando com uma expressão solene, a maneira como os funcionários e caixas se abaixavam para o lado enquanto ele se aproximava. "Eu…"


"Eu sempre gosto de esperar por você porque você é tão agradável". O jovem continuou: "Você sempre tem um sorriso para mim e…". A voz de Max foi interrompida e ele encolheu os ombros. "Sinto muito. Não é da minha conta, eu só estava preocupado. Eu lhe darei o seu pedido". Ele deu um passo atrás e se virou como se fosse sair.


E Sydney encontrou a coragem que vinha procurando nos últimos seis meses. "Espere."


Seu coração pulou na garganta e Max virou-se para enfrentar seu cliente. O homem alto e de ombros largos de alguma forma fez um terno de negócios mais sexy do que um Speedo, e Max tinha feito o seu melhor desde que o homem tinha entrado no recém-inaugurado Parsnip e Thyme Café meses antes para ignorar o quão atraente ele era.


Ao ignorar o apelo sexual do banqueiro havia se tornado impossível, ele fez questão de esconder sua reação toda vez que o homem vinha almoçar. Apesar da insistência de Alisdair de que Sydney se sentia atraída por ele, Max continuou a ser profissional e educado. Uma atração fugaz não significou nada. Ele não era realmente o tipo de Sydney. Sydney era dinheiro e ternos sob medida, almoços de vinte dólares e sofisticação tranquila.


Max? Ele não tinha ilusões sobre si mesmo. Aos vinte e dois anos, ele era alto, mas nenhuma quantidade de musculação o tornaria um homem de ombros largos. Ele era magro, tonificado e tão apto quanto uma cintura limpa poderia fazer um homem. Ele usava seu cabelo comprido e liso tanto para seu próprio prazer quanto porque cortes da moda como os de Syd eram uma despesa que ele não podia arcar.


Apesar de seus esforços para raciocinar sua libido, a cada dia Sydney Huber retornava ao bar uma nova tentação se apresentava. Ela tinha aprendido a morder a língua, a suprimir a vontade de tirar o jeans e se jogar na mesa na frente do cliente para implorar que ele a fodesse, mesmo quando ela tinha provas inegáveis disso na forma do calor elétrico que brilhava entre eles a cada toque acidental, nos sinais visíveis da excitação de Sydney.


Porque ele temia que se ele fizesse, e eles fizeram, seria o melhor sexo de sua curta vida, e não poderia haver nada além de sexo entre eles. Eles eram muito diferentes, a única coisa que eles tinham em comum era esta química ardente e ardente.


Ele temia que a intensidade da atração desaparecesse uma vez que eles o fizessem. E que Sydney nunca mais voltaria ao restaurante. Então ele se convenceu de que era melhor ter o contato diário, o sorriso tímido e os cumprimentos baixos do que testar a durabilidade da chama.


Quando essa discussão envelheceu, ele ficou convencido de que, se fosse para ser, o mais velho, mais seguro sexualmente e mais experiente Sydney Huber, banqueiro sexy, daria o primeiro passo.


E assim, por quase um mês, ele estava esperando por algum sinal. "Sim?" Ela não conseguia conter a sua excitação. Ela esperava não soar borbulhante como Kate, não como Barbie, que tinha encontrado tal desilusão.


"Você tem… uma pausa a caminho?"


Merda. "Eu não posso fazer uma pausa até depois do almoço". Frustrado, ele olhou ao redor do refeitório: ainda estava lotado e as pessoas estavam esperando à mesa. Os garçons que ele estava encarregado do treinamento eram todos novos e precisavam de sua orientação. "Fui promovido a chefe de garçom e… bem, esses caras são todos novos". Ele baixou a cabeça para esconder seu blush, temendo ter soado jactancioso.


"É fabuloso, Max. Estou tão orgulhoso de você".


"Sério? É só servir mesas, nada de especial como o seu trabalho…".


"Eu duvido que Alisdair pense assim". Meu trabalho exige que eu esteja à frente de uma equipe de caixas, o seu exige que você esteja à frente de uma equipe de garçons. Nós basicamente fazemos o mesmo trabalho em negócios diferentes", disse ele. Sidney olhou para ele com um olhar radiante, o franzido entre as sobrancelhas havia desaparecido e sua expressão e postura estavam muito mais relaxadas do que quando ela havia repreendido Kate.


"Isso é verdade. Mas isso significa que eu não posso fazer uma pausa até que a pressa passe".


"Mas o que aconteceu aqui?" Sydney acenou com uma mão elegante para indicar a sala lotada.


"Um crítico de restaurante comeu aqui na semana passada e nos deu notas máximas em sua coluna de sábado". Alisdair estava emocionada, mas nós não estávamos prontos. O domingo foi um desastre, nós ficamos sem comida e a Hazel desistiu. Então, na segunda-feira nós fechamos para o dia de contratar novos funcionários. Eu coloquei um folheto no quadro de avisos virtual da universidade e aqui estamos nós. Eu não tenho idéia de quanto tempo vai durar, mas estamos prontos agora".


"Eu vejo. Já que não é provável que você tenha uma pausa em breve, então, você consideraria sair comigo hoje à noite"?


"Um encontro?" Ele quase se engasgou com essas palavras, não importava o quão estúpido ele imaginava que as proferia. O sorriso encantador e hesitante no rosto de Syd, a agitação nervosa de seu templo ao lado de uma raia de cabelos grisalhos lhe deu coragem. Eles vinham indo nessa direção há meses. Ele não mais deixaria que o medo do futuro se interpusesse em seu caminho. "Sim. Eu saio às quatro quando fechamos". Estúpido como o caralho. O calor subiu em suas bochechas e ele percebeu que estava corando. Saia… merda. Por que ele tinha que soar tão infantil?


Se seu irmão ou um de seus amigos estivesse presente, a observação descuidada teria provocado risadinhas e piadas sujas. Sydney apenas deu um sorriso mais brilhante e acenou com a cabeça de forma decisiva. "Excelente. Eu tenho que ficar no banco até as cinco, mas farei reservas para nós às sete. Não se preocupe, eu prometo que haverá opções vegetarianas".


"Oh… ahem. Bem, você não precisa fazer isso por mim. Eu não sou vegetariano. Eu só trabalho aqui". Mais merda. "Mas por mim tudo bem se você estiver". Ele gemeu. Como se o homem precisasse de permissão. "Você está?


Sydney riu e o som suave e baixo mandou uma onda de luxúria para as entranhas de Max, que exalou com força. "Eu não estou fazendo isso".


Capítulo 2


Max tinha recusado a oferta para buscá-lo e Sydney, em vez disso, tinha se sentado no bar de seu local favorito, um lugar calmo e pouco iluminado, onde ninguém esperaria encontrar um restaurante. Era uma pequena vitrine, antigamente uma loja de conveniência, completa com bombas de gasolina e placas de estanho. Um dinossauro verde desbotado guardava a entrada de vidro, enquanto simples placas anunciavam gasolina a dez centavos de dólar por litro.


Ele bebericou um martini e observou as portas, esperando o Max aparecer. O menu da noite foi afixado em uma placa de dry-erase atrás do bar, enquanto em um canto uma banda de jazz de três peças cantava. O clube não tinha nome, mas era muito conhecido, tendo começado a vida como um clube de janta corrido de um pequeno loft por um chef excêntrico, mas brilhante.


Apenas uma dúzia de pessoas por noite eram autorizadas a entrar, e todas aquelas admitidas pagavam antecipadamente, apenas em dinheiro. Syd pensou que talvez ele devesse ter avisado Max que o chef caprichoso estava servindo refeições precisamente às sete quinze.


Seu olhar se desviou nervosamente de sua bebida, para o barman, para a porta e de volta à única mesa desocupada. Sua mesa. Talvez ele tenha cometido um erro, mas ele pensou que Max iria gostar da experiência e Sidney poderia admitir, pelo menos para si mesmo, que ele queria se exibir um pouco.


A tensão estava subindo na pequena sala. Os outros convidados, alguns dos quais já eram conhecidos por ele de visitas anteriores, outros desconhecidos, estavam dando-lhe um ar preocupado ou condescendente. Não tinha nada a ver com a preocupação deles que ele tivesse sido levantado. Não, ele sabia melhor. Tratava-se de enfurecer o Adepto.


O estômago de Sydney apertou, ele sorriu calmamente para os comensais montados e fingiu estar mais confiante do que ele sentia. Funcionou no escritório e, na hora marcada, a porta se abriu e um Max hesitante entrou na sala.


Sydney deixou seu alívio brilhar e pulou do banco. "Max!" ela exclamou um pouco calorosamente demais para seu próprio conforto. "Você conseguiu! Eu estava ficando preocupada".


"Eu passei por ela cerca de seis vezes.


"O GPS não funcionou? O meu às vezes faz isso também".


"Não, ele me disse que eu tinha chegado. Eu não podia acreditar. Eu finalmente decidi entrar e tentar ligar para você. Então este é realmente o lugar"?


Estendendo uma mão como Vanna White apresentando pacotes de prêmios, Sydney acenou com a cabeça: "É isso mesmo. Este é o Will, o barman. O Adepto é nosso chef, ele está atrás da tela fazendo sua mágica, e isto"-e ela guiou Max alguns passos em direção à última mesa-"é nossa mesa".


Ele pretendia seguir todo o protocolo de encontros que seus pais haviam incutido nele quando ele foi forçado a comparecer ao baile de debutantes e, obedientemente, comparecer às debutantes da sociedade. Pela primeira vez, ele mal podia esperar para puxar sua cadeira e sentar seu convidado, porque ele teria tido a oportunidade de se inclinar para sussurrar no ouvido de Max, inalando o cheiro do homem, provocando ambos com um toque de proximidade, mas Max o antecipou puxando sua própria cadeira.


Privado de seu prazer, Syd se contentou em apertar o ombro de Max e sentar-se. Na luz fraca das velas, os olhos de Max eram misteriosamente profundos, sua expressão geralmente alegre era séria. "Há algo errado, Max?"


"Receio estar um pouco fora do meu alcance, Syd. Quando você me convidou para jantar . bem, não era o que eu esperava".


O coração de Syd afundou. "Você não gosta?" Ele se inclinou para frente para sussurrar as palavras, não querendo que ninguém o ouvisse.


"Não se trata disso, Syd. Como posso saber se eu gosto? Eu ainda não experimentei a comida, experimentei?"


"Você não gosta de jazz?" Ele tentou uma nota de provocação, mas temia acabar em um lamúria patética.


"A música é boa, não é o que eu estou acostumado, mas eu gosto dela. Serve para você… ou quem eu penso que você é".


Encorajado, Syd caminhou até a mesa e pegou a mão de Max na dele. "O restaurante também, e você vai adorar a comida". Dê-nos uma chance".


"Receio não estar bem vestida". A voz de Max era suave e cheia de pedidos de desculpas. "Eu não quero envergonhá-lo".


"Você está bem vestida. Neste lugar, o preço do seu terno ou a cor da sua gravata não importa".


"É a melhor comida que você pode encontrar. Agora cale a boca e coma". O Adept rosnou para eles, batendo uma grande tigela de madeira esculpida com dois pequenos objetos coloridos dispostos no centro da mesa. Ele se afastou, suas vestes verdes e azuis rodopiando em torno de suas pernas enquanto ele voltava atrás da tela.


Max quase sufocou e agarrou seu copo de água, bebendo-o enquanto as lágrimas corriam de seus olhos. Depois de um momento, ele conseguiu se controlar. "Quem era?"


"Ele era o Adepto, o chef.


Max acenou com a cabeça, uma expressão duvidosa em seu rosto. "Você tem certeza de que não estamos pedrados?"


"Eu não sou. Você está"? Ele espreitou em olhos lacrimejantes e circulares vermelhos. "Eu nunca vi ninguém rir assim".


"Fique por aqui. Então…". Max espetou o conteúdo da tigela com seu garfo. "O que é isso?"


Syd olhou para a tigela e depois para o tabuleiro. É um bouche divertido de beterraba em conserva, kumquat assado e chevre. Experimente".


Max tocou o bocado de forma duvidosa. "Você primeiro. Você já comeu isso antes?"


"Não este prato em particular, não. Eu já comi aqui antes e é sempre fabuloso".


***


Um prato após o outro foi seguido por sopas e saladas, peixe e carne.


Max ficou assustado no início, desconfiado com o ambiente estranho e preocupado que, apesar dos protestos de Syd, os outros ao seu redor estavam julgando seu traje casual. Ele não estava à altura de uma comida como esta, em um lugar como este, e ele temia que isso se manifestasse em suas hesitações e reações aos pratos incomuns.


Finalmente a sobremesa foi servida e ele a reconheceu. "Está lindo.


Ricos biscoitos de pão curto cobertos com chocolate preto e caramelo e salpicados com sal marinho guarnecem um único monte de sorvete de baunilha brilhante.
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